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exames de catarata serão 
feitos em Paraíba do Sul

Na última semana, a popula-
ção sul-paraibana pôde realizar 
os exames pré-operatórios para 
cirurgia de catarata sem sair do 
município. Pela primeira vez os 
exames foram ofertados em Pa-
raíba do Sul, evitando o trans-
lado dos pacientes. No total, 60 
exames foram realizados

“Fui muito bem atendida. 
Fizemos tudo direitinho para a 
operação. O médico é muito sim-
pático, gostei de tudo. Aqui está 

uma maravilha, tem água, está 
fresquinho, tem banheiro”, afir-
mou a senhora Dolores da Costa.

Vale ressaltar que no ano 
passado já foram realizadas 173 
cirurgias de catarata e, somente 
em janeiro deste ano, foram reali-
zadas mais 60, dando fim à fila de 
espera. Segundo a coordenadora 
da pasta, com a realização da ci-
rurgia destes 60 pacientes a fila 
estará zerada.

E não é só a fila de cirurgia de 

catarata que está terminando.
Em dezembro de 2023 a fila 

para exames de mamografia tam-
bém foi zerada. A atual gestão 
atendeu toda a demanda repri-
mida que vinha de anos atrás.

“Este é o resultado de um 
trabalho sério que nós estamos 
fazendo desde o início da gestão 
e agora estamos começando a co-
lher os frutos que vínhamos plan-
tando. Muito mais está por vir”, 
declarou a prefeita, Dayse Onofre.

A migração da telefonia 
analógica para a digital no se-
tor público traz uma série de 
vantagens e melhorias. Entre 
elas, a eficiência nos serviços 
de comunicação com o ci-
dadão e a redução de custos. 
Na busca pela modernização, 
após estudos técnicos, a Pre-
feitura de Teresópolis, por 
meio das secretarias munici-
pais de Ciência e Tecnologia 
e de Administração, finalizou 
os procedimentos licitatórios 
para a contratação de empre-
sa especializada para operar 
o novo sistema de telefonia, 
passando do analógico para o 
digital.

A reestruturação vai subs-
tituir um serviço que utiliza 
uma tecnologia obsoleta, sem 
funcionalidade prática, com 
custos elevados e que vem 
sendo descontinuado pela 
Operadora OI em vários mu-
nicípios. Inclusive, por conta 
dessa interrupção, as linhas 
telefônicas de vários setores da 
Prefeitura de Teresópolis pa-
raram de funcionar, apesar de 
as contas estarem pagas e das 
seguidas solicitações de reparo 
enviadas à empresa prestadora 
do serviço.

“Reestruturamos pratica-
mente toda a infraestrutura 
da Prefeitura com ampliação 
da conectividade, novos equi-
pamentos, softwares, infor-
matização dos setores e agora 
investimos na modernização 
da telefonia. Nosso objetivo 
é impulsionar a eficiência dos 
serviços públicos, benefician-
do diretamente os cidadãos”, 
frisa o prefeito Vinicius Claus-
sen.

Vencedora do pregão ele-
trônico, a empresa Erictel As-
sessoria de Telecomunicações 
Ltda. tem sede em Petrópolis. 
É responsável pelo serviço 
nas prefeituras de Petrópolis, 
Nova Friburgo, São José do 
Vale do Rio Preto, Resende e 
Barra do Piraí e na Justiça Fe-
deral do Rio, entre outros.

Prefeitura de 
teresópolis 
investe no 
digital

A Enel Distribuição Rio in-
formou que intensificou as ações 
de manutenção preventiva na 
Região Serrana, que incluem o 
reforço de podas de galhos e ár-
vores com potencial de impacto 
na rede. Além de programar cer-
ca de 19,5 mil podas para o pri-
meiro trimestre apenas na região, 
um incremento de 245% em rela-
ção ao mesmo período de 2023, a 
distribuidora segue trabalhando 
também em parceria com condo-
mínios dos municípios.

A divulgação da companhia 
vem em um momento em que a 
empresa enfrenta problemas ju-
diciais. Em Petrópolis, por exem-
plo, há duas ações do Ministério 
Público do Rio de Janeiro. Em 
uma delas, o juiz da 4ª Vara Cível 
pediu que a concessionária apre-
sente um plano de contingência 
específico para os atendimentos 
na Cidade Imperial.

No ano passado, foram rea-
lizadas 7 mil podas em conjunto 
com condomínios de Petrópolis 
(Posse, Itaipava, Nogueira, Secre-
tário, Correa e Vale das Videiras), 
Areal e Teresópolis.

“Nesta parceria com os con-
domínios, quando solicitada, a 
Enel vai aos locais apenas fazer 
o desligamento da rede elétrica 
para que as empresas contrata-
das pelos clientes possam atuar 
de forma mais efetiva”, comenta 
o gestor da área operacional na 

região Serrana, Rodrigo Luiz. 
A concessionária ressalta que a 
manutenção da arborização no 
espaço público, incluindo podas 
preventivas e periódicas para evi-
tar o contato das árvores com a 
rede elétrica, é atribuição de res-
ponsabilidade das prefeituras. 

A Enel, por sua vez, reali-
za podas de forma preventiva e 
emergencial, quando os galhos 
de árvores já estão muito próxi-
mos ou tocando os condutores 
da companhia, podendo causar 
quedas de energia e acidentes 
com a população. O objetivo das 
ações é minimizar o contato com 
a rede, evitando curtos-circuitos 
que prejudicam o fornecimento 

de energia. A proximidade da 
vegetação com os condutores e a 
queda de galhos e árvores sobre a 
rede são algumas das causas mais 
comuns de interrupções do ser-
viço, especialmente no verão em 
razão de chuvas e ventos.

“Acreditamos que este tra-
balho é de extrema importância 
para tornar a rede menos exposta 
a intempéries climáticas. Tudo é 
feito com muito cuidado e res-
peito à vegetação, para que haja 
um equilibro em nossa operação, 
sem privar a população também 
das sombras e da beleza das ár-
vores”, destaca José Luis Salas, di-
retor de Operações de Redes da 
Enel Distribuição Rio.

enel reforça podas após 
cobranças da justiça
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Concessionária promete incremento nos serviços

Banco de Sangue alerta 
sobre estoques baixos
Tendência é que as doações reduzam por conta do carnaval

Por leandra lima 

 
O Banco de Sangue San-

ta Teresa está com os estoques 
abaixo do necessário para aten-
der todos os hospitais auxiliados 
pela instituição e suprir as neces-
sidades dos pacientes que pre-
cisam de transfusão de sangue 
para seu tratamento. A unidade 
está colhendo apenas 30% das 
doações necessárias para manter 
o estoque ativo. Segundo a coor-
denadora técnica Marcela Zilves 
Colonese, nestes últimos meses 
de férias, o número de doadores 
caiu, e a proximidade do carna-
val preocupa, pois, pode ocorrer 
um aumento na utilização do 
elemento devido ao maior do 
número de acidentes e inter-
corrências que sempre ocorrem 
neste período. Além disso, o nú-
mero de doadores diminui con-
sideravelmente.

A coordenadora fala que as 
doações estão abaixo do neces-
sário, em 70%, e a tendência é 
reduzirem ainda mais por causa 
do Carnaval.  De acordo com 
Eliane Custódia, captadora de 
doadores do banco, é neces-
sário de 70 a 80 bolsas diárias 
para manter o estoque “segu-
ro” em caso de alguma tragédia 
ou acidente grave envolvendo 
muitas pessoas. “Por estes dois 

motivos, redução do número de 
doadores e aumento da utiliza-
ção, é muito importante que as 
pessoas doem sangue antes de 
viajarem ou iniciarem a parti-
cipação das festas de carnaval”, 
disse a coordenadora. 

Para motivar a doação o 
Banco está promovendo até o 
dia 14 de fevereiro a campanha 
“Torcida Solidária Vascaína”. 
Os 200 primeiros doadores da 
campanha ganharão uma Eco-
bag e uma carteirinha perso-
nalizada do Vasco. O Banco de 
Sangue Santa Teresa funciona 

todos os dias, incluindo finais 
de semana e feriados, das 7h às 
18h no endereço: Rua Doutor 
Paulo Hervê, 1130 – Bingen.

O que é preciso para 
doar

Para doar sangue é preciso 
levar um documento de identi-
ficação com foto, podendo ser: 
RG, CNH, Carteira de Traba-
lho, entre outros. Ter idade en-
tre 16 a 69 anos, pesar mais de 
50 quilos, estar bem de saúde, ir 
alimentado sendo recomendá-
vel evitar alimentos gordurosos 

e bebidas alcoólicas nas últimas 
12 horas. Pessoas com todos os 
tipos sanguíneos podem com-
parecer para doar, contendo 
restrições, para quem fez tatua-
gens recente, a diretriz é esperar 
por um período de 1 ano até 
que possa doar novamente, já 
para pessoas que fizeram colo-
noscopia e endoscopia é conve-
niente aguardar um período de 
6 meses.  Pessoas que possuem 
alguma doença como, malária, 
AIDS, doença de chagas, hepa-
tite, e usuários de substâncias 
ilícitas não podem doar sangue.

Tomaz Silva/Agência Brasil

São necessárias de 70 a 80 bolsas diárias para manter o estoque “seguro”
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PL prevê acompanhamento 
em Libras para gestantes

Petrópolis tem 113 vagas de 
emprego disponíveis

Atraso na entrega

Escola antirracista

Caos no retorno às aulas

Foi aprovado em segun-

da discussão na Câmara 

Municipal e segue em 

análise pelo Poder Execu-

tivo, um Projeto de Lei da 

vereadora Júlia Casamas-

so representante da Co-

letiva Feminista Popular, 

que estabelece o direito à 

presença de um intérpre-

te da língua brasileira de 

sinais - Libras para acom-

panhar consultas de pré 

natal, trabalhos de partos 

e consultas de puérperas, 

gestantes e parturientes 

com deficiência auditiva. 
A vereadora ressalta que 

mulheres portadoras de 

deficiência auditiva estão 
mais vulneráveis à violên-

cia masculina e obstétrica 

por conta da não fluência 
de familiares e dos profis-

sionais da saúde na língua 

de sinais, além da própria 

limitação das políticas 

públicas na questão da 

inclusão da comunidade 

surda. Atualmente, ma-

ternidades, centros de 

saúde e hospitais não 

contam com a presença 

de um servidor intérprete, 

o que dificulta e vulnera-

biliza os atendimentos.

A Prefeitura de Petrópolis 

está oferecendo, em seu 

Balcão de Empregos na 

internet, mais 113 opor-

tunidades de trabalho 

em empresas do muni-

cípio. Para participar dos 
processos de seleção, os 

candidatos devem fa-

zer o cadastramento de 

seus currículos no site da 

Prefeitura (https://www.
petropolis.rj.gov.br) entre 
segunda-feira (5) a sexta-

-feira (9).

O Balcão de Empregos 

é um serviço da Secre-

taria de Assistência So-

cial, por meio do Depar-

tamento de Trabalho e 

Renda (Detra). Todos os 
candidatos concorrem 

nos processos seletivos, 

desde que atendam aos 

requisitos exigidos pe-

los empregadores. As 
empresas têm respon-

sabilidade integral pelo 

recrutamento e pelas 

contratações.

A Prefeitura de Petrópo-

lis entregou, pelo menos 

13 anos depois, as chaves 

de 24 apartamentos no 

conjunto habitacional 

da Posse no fim de se-

mana. São para famílias 
atingidas por temporais 

em 2004, 2008 e 2011. 
Em todos os períodos, 

o prefeito a frente da 

gestão era Rubens Bom-

tempo ou o seu vice, 

Paulo Mustrangi.
“Foi uma espera muito 

grande. A gente foi se 
mudando muito, indo pra 

lá e pra cá, até chegar de 

volta à nossa casa. Então, 
hoje estamos muito emo-

cionados, pois é um dia 

muito importante e feliz”, 

comemorou Gláucia Ro-

drigues, 59 anos.

A Prefeitura de Petrópo-

lis publicou um decreto 

que cria o selo “Escola 

Antirracista”, juntamen-

te com o edital da com-

petição. O objetivo é 
combater o preconceito 

dentro do ambiente es-

colar. O programa tam-

bém é para o reconhe-

cimento, valorização e 

disseminação do ensino 

da cultura afro-indígena 

na rede municipal. A no-

vidade tinha sido anun-

ciada no dia da Consci-

ência Negra, em 20 de 

novembro.

A volta às aulas nesta 

segunda-feira (05) foi 
complicada para os pas-

sageiros. Os ônibus vol-
taram a registrar super-

lotação e atraso. Como 

dito na coluna de ontem, 

falta a apresentação de 

um plano efetivo de iní-

cio do ano letivo, englo-

bando todos os setores 

envolvidos.
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Autoria do texto é da vereadora Júlia Casamasso

Vagas contemplam diversas áreas de emprego

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano


